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      O binarismo entre sujeito e objeto e a hierarquia entre conhecimentos e
expressões nos trouxe a um tempo de catástrofes políticas, éticas, climáticas e
epistemológicas. Por isso, muito importa abrir mão de modelos desgastados a fim de
investir em novas possibilidades de afetos, relações, sensibilidades, criações e
alianças. 
      Em entrevista a Pinheiro Dias et al. (2016), a filósofa Isabelle Stengers diz que uma
ciência se torna triste quando não se disponibiliza a dançar. A dança, para ela, tem a
ver com o “suspense experimental”, o que de imediato nos revela a um fazer científico
que deixa de repetir padrões, generalizações e certezas para então se desafiar à
beleza, à imprevisibilidade, à disponibilidade e à potência dos movimentos e da
criação de vínculos. Stengers observa, ainda, que os vínculos produzem alegrias. 
      Este livro-objeto surgiu dessa busca. Com o intuito de desviar de uma ciência
demasiadamente ocidental e ativar modos alegres de existir e pensar, nos desafiamos
a experimentar como tais vínculos se tornam alianças entre artes e ciências. O livro foi
produzido pelos participantes da residência artística “Antecipar o Desastre”, que
aconteceu em 2025 durante dois dias: 28 e 29 de maio. O primeiro dia se desenrolou
no Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Cemaden),
onde pesquisadores e pesquisadoras monitoram áreas de risco e emitem alertas,
levando em conta problemas como a materialidade da crise climática. O segundo dia
envolveu a busca por reverberar as percepções do encontro anterior através de
produções artísticas no ateliê serafina, a partir da proposta de dois exercícios de
criação concebidos pela artista Valéria Scornaienchi. No primeiro exercício,
experimentamos o pintar como um mover juntos água e tintas em um grande papel. 
      O movimento dos corpos,e a interação entre eles geravam manchas, percursos,
borrões e nuances. Abrimos nossos corpos para a experiência do inesperado, do
imprevisível, do descontrole. No segundo exercício, criamos coletivamente uma
imensa cartografia com papel vegetal. Inúmeros desenhos e colagens surgiram, as
linhas se metamorfoseavam e conectavam gráficos, mapas, palavras, gestos, ideias,
fluxos e energias.



     Com tintas, imagens de mapas e fotografias de olhos e nuvens sobre a superfície de diferentes
papéis, colocamos em prática o vínculo entre artes e ciências no âmbito do Tema Transversal de
Comunicação do INCT Mudanças Climáticas Fase 2 e da UC 01 – Comunicação, Arte e Cultura do INCT –
Observatório Nacional de Recursos Hídricos e Gestão Adaptativa (ONSEAdapta). 
      Conectar artes e ciências é um exercício poético. É, também, a possibilidade de fortalecer vínculos,
trazer para a prática formas de se conectar com o indesejável e ainda mais possível nos dias atuais, de
forma a acolher as instâncias de vidas, percebendo estados relacionais que tornam possível habitar o
mundo em tempos de catástrofes. A coletividade talvez seja uma das formas de conectar artes e
ciências em estado de pulsão, que encontram no conhecimento um estado de aproximação que não
isenta o afeto, a força e as alianças possíveis, mas compõe com.
      As práticas artísticas coletivas foram experimentadas como uma forma de conexão com águas,
plantas, céus, fungos, e outros seres que habitam o mundo emaranhados, numa relação de fluxos e
sensibilidades. A proposição de um encontro poético com as águas, pigmentos e papéis, e depois com
os dados científicos coletados, acontece em uma tentativa de criar desconforto, ao mesmo tempo que
acomoda, de criar resistência, ao mesmo tempo que fluência. Experimentamos formas de convívio
entre materiais e pessoas, com seres visíveis e invisíveis, que nos permitem vivenciar o corpo na sua
forma mais livre e possível, a dança que revela estados de ser e estar na relação com, e que pode nos
ajudar a perceber as nuances de um mundo que segue em ruínas.
      De algum modo, um exercício que aposta nas alianças, como foi o caso deste, nos mostra que a
reivindicação da alegria no campo das ciências a partir de seu encontro com as artes é um ato político
e, não obstante, dançante.
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